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RESUMO 

 

Este resumo explora a importância de garantir a participação de todos os alunos no ensino 

de matemática, independentemente de suas habilidades e necessidades. A inclusão 

promove um ambiente acolhedor, valorizando diferentes formas de pensar e estratégias 

de resolução de problemas. Utilizando metodologias diversificadas, como materiais 

concretos, jogos, atividades manipulativas e tecnologias assistivas, adapta-se conteúdos 

e estratégias de ensino para atender às necessidades individuais dos alunos. A Lei nº 

13.146/2015 reforça a obrigatoriedade da inclusão educacional, demandando adaptação 

curricular para promover a equidade. A pesquisa destaca a importância da formação 

continuada de professores e do uso de recursos digitais para proporcionar uma 

aprendizagem equitativa e significativa. Os desafios enfrentados, como burocracia e falta 

de capacitação técnica, são abordados, ressaltando a necessidade de iniciativas de 

formação e apoio técnico. Estudos de caso mostram como o georreferenciamento pode 

transformar a gestão da terra e promover a inclusão socioeconômica, sendo promissor 

para pesquisas futuras e inovações, melhorando a qualidade de vida nas comunidades 

rurais. Com apoio adequado, a tecnologia pode ser um catalisador para o desenvolvimento 

rural sustentável, promovendo segurança de posse, inclusão socioeconômica e 

sustentabilidade ambiental. 
 

Palavras-chave: Educação matemática, diversidade, inclusão, formação de professores 

e tecnologias assistivas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A Educação Matemática Inclusiva visa apresentar os conceitos fundamentais 

desse campo de estudo, destacando a importância de garantir a participação de todos os 

alunos, independentemente de suas habilidades e necessidades. Este é um convite para 

repensar as práticas educativas e buscar a equidade no ensino da matemática, promovendo 

um ambiente inclusivo e acolhedor em sala de aula (Queiroz; Lima Meira, 2023).  

A definição e os conceitos fundamentais da Educação Matemática Inclusiva 

abordam a necessidade de reconhecer e respeitar a diversidade de habilidades, estilos de 

aprendizagem, características individuais dos alunos e suas necessidades específicas. 

Nesse sentido, a Educação Matemática Inclusiva enfatiza a importância de valorizar as 
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diferentes formas de pensar, as estratégias de solução de problemas e as múltiplas 

inteligências presentes em sala de aula (Correia; Cazorla, 2021).  

Na Educação Matemática Inclusiva, o ensino é realizado de forma a favorecer a 

compreensão e o desenvolvimento dos conceitos matemáticos por meio de metodologias 

diversificadas, como o uso de materiais concretos, jogos, atividades manipulativas, 

tecnologias assistivas e recursos visuais. Além disso, a Educação Matemática Inclusiva 

reconhece a importância de adaptar os conteúdos, as estratégias de ensino e as formas de 

avaliação de acordo com as necessidades individuais dos alunos. Isso implica em 

flexibilizar o currículo, oferecendo diferentes níveis de desafio, permitindo a progressão 

gradual e respeitando os ritmos de aprendizagem de cada estudante. Também se faz 

necessário o uso de recursos de apoio, como materiais adaptados, apoio pedagógico 

individualizado e suporte de profissionais especializados em educação inclusiva (Cruz, 

2022). 

A importância da inclusão na Educação Matemática reside na valorização da 

diversidade e na promoção de práticas pedagógicas que atendam às necessidades 

específicas de cada aluno. A inclusão não se limita apenas a oferecer acesso à educação, 

mas também a garantir que todos os estudantes, independentemente de suas origens 

socioeconômicas e culturais, possam participar ativamente das atividades matemáticas, 

desenvolvendo habilidades essenciais para a vida adulta (Santos et al., 2023). 

A Educação Matemática inclusiva é fundamental para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais justa e equitativa, na qual todos tenham a chance de explorar e se envolver 

ativamente com o mundo dos números, problematizações e raciocínio lógico. Portanto, 

investir na inclusão na Educação Matemática não apenas beneficia os alunos 

individualmente, mas também contribui para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes, capazes de contribuir de forma significativa para o progresso social (Nery; 

Sá, 2020). 

 

 

METODOLOGIA 

 

  

Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica, focando nas 

estratégias de educação matemática inclusiva. A revisão abrangeu estudos teóricos e 

empíricos, incluindo artigos, livros e relatórios científicos que abordam a diversidade na 

sala de aula e metodologias de ensino inclusivas (Okoli; Schabram, 2010).  
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Primeiramente, foram selecionadas as principais bases de dados científicas, como Scopus, 

Web of Science e Google Scholar, utilizando palavras-chave relacionadas à educação 

matemática inclusiva, diversidade na educação e tecnologias assistivas. Os critérios de 

inclusão foram artigos publicados nos últimos dez anos, com foco em estudos de caso 

relevantes e revisões teóricas significativas (Kitchenham, 2004; Levy; Ellis, 2006).  

Em seguida, foi realizada uma análise crítica dos estudos selecionados, avaliando 

metodologias, resultados e discussões. Foram priorizados artigos que apresentassem 

dados empíricos robustos e discussões aprofundadas sobre as estratégias de inclusão na 

educação matemática. A síntese dos resultados foi estruturada em torno dos principais 

temas identificados, destacando as melhores práticas e recomendações para a 

implementação de uma educação matemática inclusiva (Boote; Beile, 2005).  

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  

A diversidade na sala de aula de matemática é uma realidade que deve ser 

reconhecida e atendida com responsabilidade. A presença de alunos com diferentes 

habilidades, origens étnicas, gêneros, necessidades especiais e estilos de aprendizagem é 

uma oportunidade para promover um ambiente inclusivo e enriquecedor para todos. É 

fundamental que os professores estejam preparados para acolher e trabalhar com essa 

diversidade, garantindo que todos os alunos tenham acesso a uma educação matemática 

de qualidade (Miranda et al., 2020).  

Os tipos de diversidade presentes na sala de aula de matemática são extremamente 

numerosos e, portanto, exigem uma abordagem inclusiva, diversificada e altamente 

personalizada. Para garantir a equidade e a igualdade de oportunidades educacionais, é 

essencial considerar uma ampla gama de aspectos da diversidade. Tais aspectos podem 

incluir, mas não se limitam a diferenças de habilidades matemáticas, diversidade cultural 

e étnica, necessidades educacionais especiais, preferências e características individuais 

de aprendizagem e, além disso, diferenças de gênero (Silva; Rolim, 2023).  

Cada tipo de diversidade, por sua vez, requer estratégias e metodologias 

específicas para garantir que todos os alunos se sintam genuinamente acolhidos, 

respeitados, valorizados e, acima de tudo, capacitados a alcançar e superar seu máximo 
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potencial acadêmico dentro dessa disciplina fundamental. Somente por meio de uma 

abordagem educacional inclusiva, sensível e adaptada especificamente a cada aluno será 

possível promover uma experiência de aprendizagem verdadeiramente enriquecedora e 

de sucesso para todos na sala de aula (Olivier; Zampin, 2024).  

A diversidade presente na sala de aula de matemática é um reflexo da riqueza e 

complexidade da sociedade em que vivemos. Conforme as rápidas mudanças sociais e 

culturais ocorrem, é fundamental que os educadores estejam preparados para lidar com a 

diversidade em todas as suas formas. Isso inclui não apenas reconhecer e valorizar as 

diferenças individuais, mas também fornece um ambiente de aprendizado que promova a 

inclusão e a igualdade de oportunidades para todos os alunos (Domingues, 2023).  

Por meio de estratégias e metodologias específicas, os educadores podem adaptar 

seu ensino para atender às necessidades individuais de cada aluno, permitindo-lhes 

alcançar seu máximo potencial na disciplina de matemática. Diversidade cultural, 

necessidades educacionais especiais, diferenças de gênero e habilidades matemáticas 

distintas enriquecem os ambientes de aprendizado e oferecem oportunidades únicas para 

colaboração e crescimento mútuo. Ao valorizar e celebrar a diversidade, os educadores 

podem ajudar a criar uma sociedade mais inclusiva e equitativa, onde todos os indivíduos 

tenham a oportunidade de prosperar e ter sucesso (Nguiraze, 2023).  

Portanto, é imperativo que a sala de aula de matemática seja um espaço acolhedor, seguro 

e emocionalmente nutritivo para todos os alunos, independentemente de suas diferenças 

e necessidades individuais. Ao fazê-lo, estaremos construindo um futuro mais justo e 

igualitário para nossas comunidades e para o mundo como um todo.  

A utilização de recursos e tecnologias assistivas tem se mostrado fundamental 

para a inclusão na educação matemática, proporcionando uma oportunidade única para 

os alunos. Através da implementação de ferramentas digitais inovadoras, aplicativos e 

softwares específicos, é possível atender às diversas necessidades dos estudantes, 

garantindo assim igualdade de acesso e oportunidades. Essas tecnologias revolucionárias 

não apenas facilitam a compreensão dos conteúdos matemáticos, mas também auxiliam 

na resolução de problemas complexos e no desenvolvimento de habilidades matemáticas 

fundamentais (Silva et al., 2024).  

Ao permitir que os alunos utilizem essas ferramentas interativas, eles são 

encorajados a se envolver ativamente nas atividades de sala de aula, promovendo a 

colaboração e a troca de conhecimentos entre os colegas. Isso cria um ambiente inclusivo 

e enriquecedor, onde todas as vozes são ouvidas e valorizadas (Ferreira et al., 2023).  
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Além disso, as tecnologias assistivas têm o poder de eliminar as barreiras físicas 

e sensoriais que alguns alunos possam enfrentar. Por exemplo, para estudantes com 

deficiência visual, existem softwares que convertem equações e gráficos em áudio, 

permitindo que eles compreendam e resolvam problemas com facilidade. Da mesma 

forma, existem recursos para ajudar alunos com deficiência auditiva a visualizarem 

informações matemáticas de maneira clara e acessível (Junior; Mendes; Silva, 2020).  

É importante destacar que a utilização dessas tecnologias não substitui o papel do 

professor, mas sim o complementa. O educador desempenha um papel fundamental ao 

orientar e incentivar o uso eficaz dessas ferramentas pelos alunos, adaptando-as às 

necessidades individuais e apoiando sua aprendizagem. Dessa forma, a inclusão na 

educação matemática se torna uma realidade tangível, trazendo benefícios para todos os 

estudantes, sejam eles neuro diversos, com deficiências específicas ou simplesmente com 

diferentes estilos de aprendizagem (Lunetta et al., 2023).  

A utilização de recursos e tecnologias assistivas é uma poderosa estratégia para 

promover a inclusão na educação matemática. Essas ferramentas proporcionam igualdade 

de oportunidades, ajudam a superar barreiras e permitem que todos os alunos participem 

ativamente da sala de aula (Penha et al., 2024). Com elas, o ensino e a aprendizagem se 

tornam mais acessíveis, colaborativos e enriquecedores. Portanto, é essencial investir 

nesses recursos e garantir que estejam disponíveis para todos os estudantes, construindo 

um futuro mais inclusivo e equitativo.  

 

Ferramentas Digitais, Aplicativos e Softwares Específicos  

 

As ferramentas digitais são recursos essenciais para a educação matemática 

inclusiva, pois proporcionam diferentes formas de representação dos conceitos 

matemáticos, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos, além de promover o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à tecnologia e à resolução de problemas 

complexos. Por meio de aplicativos, softwares e plataformas online, é possível criar uma 

grande variedade de atividades personalizadas, oferecendo feedback imediato e 

possibilitando a interação e o engajamento dos estudantes de maneira ainda mais efetiva 

(Fiatcoski; Góes, 2021). 

A utilização dessas ferramentas digitais amplia as possibilidades de exploração e 

compreensão dos conceitos matemáticos, tornando o processo de aprendizagem mais 

acessível, envolvente e inclusivo. Além disso, os recursos digitais permitem que os alunos 
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tenham acesso a uma ampla gama de materiais educacionais, como vídeos explicativos, 

jogos interativos e simuladores, enriquecendo ainda mais o processo de ensino e 

aprendizagem. Com isso, as ferramentas digitais desempenham um papel fundamental na 

transformação da educação matemática, preparando os alunos para enfrentar os desafios 

do século XXI e promovendo uma aprendizagem matemática significativa e inclusiva 

para todos os estudantes (Goulart; Almeida, 2020)  

Os aplicativos e softwares específicos desempenham um papel crucial e 

fundamental na educação matemática inclusiva, oferecendo uma ampla gama de recursos 

adaptativos e personalizados para atender às necessidades individuais e únicas de cada 

aluno, independentemente de suas habilidades matemáticas iniciais. Com a infinidade de 

aplicativos disponíveis no mercado atualmente, é possível explorar e trabalhar desde 

conceitos matemáticos elementares e básicos até desafios mais complexos e avançados, 

proporcionando um ambiente de aprendizado acessível, interativo e altamente motivador 

para todos os estudantes (Santos et al., 2023)  

Além disso, essas ferramentas tecnológicas permitem o desenvolvimento 

progressivo e contínuo de habilidades matemáticas, estimulando o raciocínio lógico, a 

resolução de problemas, a capacidade de pensamento crítico e a compreensão conceitual 

profunda. Elas também desempenham um papel significativo na construção da autonomia 

e confiança dos alunos, uma vez que permitem aprender no próprio ritmo e de acordo 

com seus estilos de aprendizagem individuais (Santos et al., 2023). 

Por meio de atividades interativas, jogos educacionais e exercícios 

personalizados, esses aplicativos promovem a participação ativa dos estudantes, tornando 

o processo de aprendizado matemático um verdadeiro prazer. Além disso, eles oferecem 

opções de feedback imediato e resolução de problemas em tempo real, permitindo que os 

alunos compreendam e corrijam seus erros instantaneamente, sem a necessidade de 

esperar pela correção de um professor. Com isso, a aprendizagem se torna mais dinâmica, 

eficiente e engajadora. (Ferreira et al., 2024).  

Essas tecnologias também vêm contribuindo significativamente para a inclusão de 

alunos com diferentes necessidades educacionais, como aqueles que possuem 

deficiências físicas, visuais ou auditivas. Por meio de recursos de acessibilidade, como 

leitores de tela, suporte a múltiplas línguas e ajustes de tamanho de fonte, esses aplicativos 

permitem que todos os estudantes tenham acesso igualitário ao conhecimento 

matemático, independentemente de suas limitações. (Guimarães et al., 2023). 
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Em suma, os aplicativos e softwares específicos têm revolucionado o ensino e 

aprendizagem da matemática, proporcionando uma experiência educacional 

enriquecedora, inclusiva e personalizada para todos os alunos. Com seu potencial 

adaptativo, interativo e motivador, eles auxiliam no desenvolvimento de habilidades 

matemáticas essenciais, tornando a matemática uma disciplina acessível, significativa e 

prazerosa para todos.  

 

Formação de Professores para a Educação Matemática Inclusiva  

 

A formação de professores para a educação matemática inclusiva é essencial para 

garantir que os educadores estejam preparados para atender às necessidades de todos os 

alunos. Isso envolve a capacitação em estratégias de ensino que promovam a inclusão, o 

entendimento das diversas formas de aprendizagem e a adaptação do currículo para 

atender a todos. Além disso, os professores também precisam ser treinados para utilizar 

tecnologias assistivas e recursos que possam ampliar o acesso e a participação de todos 

os estudantes. (Lima, 2022).  

Essa preparação abrangente e abrangente é fundamental para a formação de 

educadores eficazes e engajados na promoção de uma educação matemática inclusiva. Os 

professores devem estar constantemente atualizados e capacitados para enfrentar os 

desafios enfrentados por estudantes com diferentes habilidades e necessidades. Eles 

precisam ter um conhecimento profundo das estratégias de ensino que podem atender às 

necessidades individuais de cada aluno, garantindo que todos tenham a oportunidade de 

aprender e progredir na matéria (Coelho; Góes, 2021).  

A formação em educação matemática inclusiva não se limita apenas ao ensino em 

sala de aula. Os professores também são incentivados a criar um ambiente acolhedor e 

inclusivo, onde todos os alunos se sintam valorizados e respeitados. Eles são encorajados 

a trabalhar em parceria com os alunos, as famílias e outros profissionais para garantir que 

todas as necessidades sejam atendidas (Pestana, 2024).  

A formação contínua também desempenha um papel crucial na educação 

matemática inclusiva. Os professores são incentivados a participar de cursos e workshops 

que lhes permitam expandir seus conhecimentos e habilidades. Essa atualização constante 

permite que os educadores estejam sempre preparados e atualizados com as últimas 

pesquisas e práticas no campo da educação matemática inclusiva (Leite; Sousa Mól, 

2022).  
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Em resumo, a formação de professores para a educação matemática inclusiva é 

um componente essencial para garantir um ambiente de aprendizagem inclusivo e 

equitativo. Os educadores precisam estar preparados e capacitados para atender às 

necessidades de todos os alunos, tornando a matemática acessível e significativa para 

todos (Santos, 2022). Essa formação abrangente e contínua é fundamental para construir 

uma sociedade mais inclusiva e justa, onde todos os estudantes tenham oportunidades 

iguais de sucesso acadêmico.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A inclusão na educação matemática é essencial para garantir que todos os alunos 

tenham a oportunidade de aprender e ter sucesso na disciplina. Através da implementação 

de estratégias inclusivas e do reconhecimento da diversidade na sala de aula, é possível 

promover um ambiente de aprendizagem mais equitativo e acessível para todos. É 

fundamental que educadores, instituições e comunidades se comprometam com a 

inclusão, buscando continuamente maneiras de atender às necessidades diversos 

estudantes e garantir que todos tenham as mesmas oportunidades de aprendizado.  

Portanto, é crucial que a comunidade educacional e a sociedade como um todo se 

comprometam com a promoção da inclusão na educação matemática. Isso requer um 

chamado à ação para a implementação de estratégias inclusivas, o desenvolvimento de 

práticas colaborativas, o investimento em formação de professores e o fortalecimento de 

parcerias entre escolas, famílias, instituições e comunidade. Somente através desse 

compromisso conjunto será possível garantir que todos os alunos tenham oportunidades 

justas e igualitárias de aprendizado em matemática.  
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